AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DAS METAS FISCAIS 

1º QUADRIMESTRE DE 2010

AUDIÊNCIA PÚBLICA  –  AVALIAÇÃO DAS METAS FISCAIS 

Obedecendo à legislação vigente e ao dever cívico de prestar contas aos cidadãos, apresentamos por meio deste documento o Relatório de Avaliação das Metas Fiscais referentes ao 1º Quadrimestre de 2010, em Audiência Pública na Câmara Municipal de Vereadores nesta data de 28 de maio de 2010, em cumprimento ao estabelecido no § 4º do art. 9 º da Lei de Responsabilidade Fiscal, o qual determina que o Poder Executivo demonstrará e avaliará o cumprimento das metas fiscais do orçamento fiscal e de seguridade social ao final de cada quadrimestre. 

Os números são originários dos relatórios emitidos pelo Setor de Contabilidade e são acumulados, ou seja, de janeiro a abril de 2010.

1. RECEITA

De acordo com a projeção da arrecadação da receita para o exercício de 2010, temos um percentual de execução de 28,97% do total do orçamento anual. Conforme Decreto da Programação Financeira de 2010, a projeção de receita e despesa para o 1º Quadrimestre é de aproximadamente 30% do total previsto para o exercício. Assim, 

Segue, a análise do comportamento da receita neste mesmo período:

A Receita Orçamentária total, que corresponde ao somatório das receitas correntes, receitas intra-orçamentárias e de capital excluídas as deduções, foi prevista na Lei de Orçamento para o exercício de 2010 no montante de R$ 36.740.000,00. A receita efetivada no 1º quadrimestre foi de R$ 10.644.525,62, tendo sido arrecadado, portanto, 28,97% da meta anual.

RECEITA TOTAL PREVISTA E REALIZADA

Exercício de 2010 – Jan a Abr 

	Discriminação
	Previsão Anual
	Realizada no 1º Quadr
	% Real.



	1 – Receitas Correntes
	34.700.455,00
	10.963.679,03
	31,60

	  Receita Tributária
	4.059.785,00
	1.772.127,98
	43,65

	  Receita de Contrib.
	1.348.039,00
	432.359,99
	32,07

	  Receita Patrimonial
	1.088.734,00
	335.433,93
	30,81

	  Receita Agropecuária
	5.570,00
	978,15
	17,56

	  Receita Industrial
	0,00
	0,00
	0,00

	  Receita de Serviços
	305.330,00
	128.401,26
	42,05

	  Transferências Correntes
	26.871.987,00
	8.104.229,60
	30,16

	  Outras Rec. Correntes
	1.021.010,00
	190.148,12
	18,62


Fonte: Setor de Contabilidade

	Discriminação
	Previsão Anual 
	Realizada no 1º Quadr
	% Real.

	2 – Receitas de Capital
	4.200.128,00
	471.403,43
	11,22

	  Operações de Crédito
	150.000,00
	0,00
	0,00

	   Alienação de Bens
	20.000,00
	681,96
	3,41

	   Amort. de Empréstimos
	45.500,00
	4.292,58
	9,43

	  Transfer. De Capital
	3.942.186,00
	430.353,28
	10,92

	  Outras Rec. De Capital
	42.442,00
	35.075,61
	82,64

	3 (-)  Deduç. da Receita
	3.870.601,00
	1.203.572,96
	31,10

	4 –Receitas Intra-Orçam.
	1.710.018,00
	413.016,12
	24,15

	TOTAL DA RECEITA
	36.740.000,00
	10.644.525,62
	28,97


Fonte: Setor de Contabilidade

1.1 Receitas de Correntes 


Ao analisar a tabela acima, verifica-se que entre as Receitas Correntes, destaca-se a Receita de Tributária, na qual estão incluídas as receitas de IPTU, ISS, entre outras.

ANÁLISE DAS PRINCIPAIS RECEITAS: 

PRÓPRIAS e TRANSFERÊNCIAS DO ESTADO E UNIÃO

  PREVISTAS E REALIZADAS Jan a Abr 2010

	DISCRIMINAÇÃO
	Previsão 

Anual
	Realizada no Quadrimestre 
	% Real.



	Receitas Próprias
	
	
	

	  IPTU
	1.380.000,00
	946.317,31
	68,57

	  ISS
	1.257.000,00
	401.755,32
	31,96

	  ITBI
	525.000,00
	127.394,02
	24,27

	  Dívida Ativa c/ Multa e Juros
	621.925,00
	145.935,04
	23,47

	Transferências da União
	
	
	

	  Cota parte do  F  P  M
	11.310.000,00
	2.994.819,71
	26,48

	  Cota parte do  I  T  R
	15.000,00
	159,55
	1,06

	  Cota parte da  LC  87/96 (Lei Kandir)
	67.000,00
	22.429,56
	33,48

	Transferências do Estado
	
	
	

	  Cota Parte do  I C M S
	5.800.000,00
	1.807.310,68
	31,16

	  Cota Parte do  I P V A
	1.800.000,00
	675.186,29
	37,51

	  Cota Parte do IPI / Exportação
	162.250,00
	44.335,69
	27,33

	  Estado e União
	
	
	

	Transferências para Educação
	2.058.653,00
	927.698,00
	45,06

	Transferências para Saúde
	611.856,00
	173.280,00
	28,32

	Transferências p/ Assistência Soc.
	352.838,00
	142.951,00
	40,51


  Fonte: Setor de Contabilidade


Nas receitas próprias, destaca-se o IPTU, considerando óbviamente o vencimento do mesmo. A receita de ISS obteve um bom resultado neste período.

No grupo das Transferências Correntes da União e do Estado, as receitas mais significativas referem-se às transferências constitucionais do Fundo de Participação dos Municípios – FPM, que não atingiu a meta prevista de aproximadamente 30% da projeção anual, havendo uma arrecadação de 26,48% do total previsto para o ano; e também a receita de ICMS, na qual houve uma arrecadação de 31,16% no mesmo período, esta porém atinge a meta.  

 No entanto, a receita de IPVA vem superando expectativas. Neste quadrimestre a arrecadação atingiu 37,51% da previsão anual.

Quanto as transferências para Educação, Assistência Social e Saúde,  as duas primeiras  tiveram êxito e até superaram expectativas, já a Saúde ficou em patamar inferior, como demonstra a tabela.

1.2 Receitas de Capital 


As Receitas de Capital alcançaram 11,22% do total projetado para o ano de 2010. 


No 1º Quadrimestre de 2010, as principais receitas de capital realizadas referem-se às Transferências de Capital, no valor de R$ 430.353,28, que foram as seguintes:

· Convênio Calçamento Oriental e Acácias: R$ 39.000,00

· Convênio Calçamento Ruas S.Filho, Esperança e S.Roque: R$ 146.250,00

· Convênio Vigilância Ambiental/Unidades PSF: R$ 77.798,00

· Convênio Reforma Cardeal Pacelli: R$ 167.305,28 (01 parcela)

Obs: O total do Convênio Vigilância Ambiental é de R$ 310.000,00, no entanto, R$ 232.202,00 são receitas correntes, para aplicar na manutenção do programa e transferência para o Hospital São Vicente de Paulo.

RECEITAS DE CAPITAL – PREVISTAS E REALIZADAS

	DISCRIMINAÇÃO
	Programada no Ano
	Realizada no Quadrimestre 
	%Real / Progr.

	Receitas de Capital
	4.200.128,00
	471.403,43
	11,22

	  Operações de Crédito
	150.000,00
	0,00
	0

	  Alienação de Bens
	20.000,00
	681,96
	3,41

	  Amortização de Empréstimos
	45.500,00
	4.292,58
	9,43

	  Transferências de Capital
	3.942.186,00
	430.353,28
	10,92

	  Outras Receitas de Capital
	42.442,00
	35.075,61
	82,64


  Fonte: Setor de Contabilidade 

2. DESPESA 


De acordo com a projeção da arrecadação da receita para o exercício de 2010, segue a análise do comportamento da despesa neste mesmo período:

DESPESA ORÇAMENTÁRIA (TODAS AS FONTES DE RECURSOS)

	Despesa Empenhada
	Previsão Anual
	Realizada no Quadrimestre 
	% Real.

	Despesas Correntes
	27.832.503,00
	8.623.156,21
	30,98

	  Pessoal e Encargos Sociais
	16.053.767,00
	4.780.867,03
	29,78

	  Outras Despesas Correntes
	11.778.736,00
	3.842.289,18
	32,62

	Despesas de Capital
	6.540.997,00
	1.603.068,61
	24,51

	  Investimentos
	5.426.140,00
	908.674,58
	16,75

	  Inversões Financeiras
	406.297,00
	310.745,00
	76,48

	  Amortização da Dívida
	708.560,00
	383.649,03
	54,14

	  Outras Despesas de Capital
	0,00
	0,00
	0,00

	Reservas do RPPS e Livre
	2.366.500,00
	0,00
	0,00

	TOTAL DESPESA
	36.740.000,00
	10.226.224,82
	27,83


   Fonte: Setor de Contabilidade

Em termos analíticos, os principais investimentos realizados pela administração, no 1º Quadrimestre/2010, foram os seguintes:

[image: image1.emf]Equipamentos 1º quadrimestre 2010

Equipamentos diversos para as secretarias 16.878,13

Equipamentos de Informática 16.149,00

Móveis e equipamentos para secretaria de educação e escolas ens. Fund. 10.936,00

Roçadeira e máquina de cortar grama 6.480,00

Bomba d´água 5.478,40

Automóvel gabinete 44.330,00

Total 100.251,53

Obras 1º quadrimestre 2010

Pontes Barra do Canaleira, Lajeado Barreiro 25.211,06

Reforma Ginásio Pacelli (parte) 538.756,24

Pavimentação Rua São Roque, Esperança e Salgado Filho 156.327,11

Calçamento ao redor da feira municipal 2.400,00

Muro Secretaria de Obras 1.200,00

Rede de água Caravágio 1.065,00

Total 724.959,41

Aquisição de imóveis 1º quadrimestre 2010

Parcela 01/02 Aquisição de área habitacional 158.437,50

Parcela 02/02 Aquisição de área industrial 152.307,50

Total 310.745,00



Salientamos que estes investimentos foram realizados com recursos próprios, de convênios e também de empréstimos.

RECEITA  X DESPESA  no 1º Quadrimestre / 2010


Concluindo a análise da execução orçamentária da receita e despesa, conforme demonstrado nas tabelas abaixo:

Somente Fundo de Aposentadoria dos Servidores:

	Receita e Despesa do Fundo de Aposentadoria do Servidor
	Programada no Ano
	Realizada no quadrimestre 
	%

Real / Progr.

	(1)Receita 
	3.540.000,00
	963.656,88
	27,22

	(2)Despesa Empenhada
	3.540.000,00
	334.162,45
	9,44

	Resultado Orçamentário (1-2)
	0,00
	629.494,43
	0,00


Somente Prefeitura Municipal

	Receita e Despesa Prefeitura
	Programada no Ano
	Realizada no quadrimestre 
	%

Real / Progr.

	(1)Receita 
	33.200.000,00
	9.700.868,74
	29,22

	(2)Despesa Empenhada
	33.200.000,00
	9.892.062,37
	29,80

	Resultado Orçamentário (1-2)
	0,00
	-191.193,63
	0,00


Consolidado

	PREFEITURA + FAS


	Programada no Ano
	Realizada no quadrimestre 
	%

Real / Progr.

	(1)Receita Total
	36.740.000,00
	10.664.525,62
	29,03

	(2)Despesa Total Empenha
	36.740.000,00
	10.226.224,82
	27,83

	Resultado Orçamentário (1-2)
	0,00
	438.300,80
	0,00


3. DESPESA COM MANUTENÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO ENSINO



As despesas com Manutenção e Desenvolvimento do Ensino, no acumulado até o 1º quadrimestre/2010, totalizaram R$ 1.467.906,25, o que corresponde a 20,34% da Receita de Impostos e Transferências arrecadada no mesmo período. Observa-se, nesse caso, que o Município ainda não atingiu o limite do percentual obrigatório, que deve ser de 25% até o final do exercício.

4. DESPESA COM AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE 





Os gastos com saúde no acumulado até o 1º quadrimestre/2010,  atingiram o montante de R$ 1.280.918,11, o que corresponde a 17,75% sobre a Receita de Impostos e Transferências arrecadada até o mesmo período. Observa-se, portanto, que o cumprimento do limite de 15% estabelecido na Emenda Constitucional nº 29/2000, que deve ser atingido até o final do exercício, foi cumprido neste período e inclusive superado em 2,75%.

 COMENTÁRIO FINAL


A partir da projeção de receita e despesa para o 1º Quadrimestre de 2010, que foi de aproximadamente 30% do total projetado para este ano, verificou-se que as receitas consolidadas arrecadadas atingiram 28,97% e as despesas consolidadas executadas atingiram 27,83% ficando ambas abaixo da projeção. Para as receitas, justifica-se pela baixa arrecadação de FPM bem como das receitas de capital, que não obedecem uma média histórica e sim ocorrem conforme liberações de convênios. Já as despesas, estão dentro do projetado.


Desta forma, a partir dos números apresentados acima, percebe-se que na análise consolidada, entre prefeitura e Fundo de Aposentadoria, houve um superávit de R$ 438.300,80. No entanto, separadamente, a Prefeitura encerra o primeiro quadrimestre com um déficit orçamentário de R$ 191.193,63, considerando todas as verbas inclusive as vinculadas. 


Quanto a execução financeira do município no 1º quadrimestre, podemos indicar um saldo financeiro positivo, baseado na boa e equilibrada execução orçamentária e financeira do exercício anterior, 2009. Históricamente os primeiros quatro meses resultam em baixas arrecadações e maior quantidade de despesa, porém, durante o ano, a arrecadação promete melhoras e as despesas também serão reduzidas e controladas.

Três de Maio, 28 de maio de 2010

           Eurico Frederico Metzner                Sibeli Gehlen Hollweg

        Secretário da Fazenda 

          Técnica Contábil
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